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Retotalização

Julgamento de recurso

Ele ainda destaca que o impasse 
teve origem após o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) negar 
o registro de candidatura de 
Garotinho e determinar a anula-
ção dos 274.411 votos dados ao 
candidato. Com o descarte dessa 
pontuação da base de cálculo 
dos votos válidos, o Tribunal Re-
gional Eleitoral do Rio de Janeiro 
(TRE-RJ) refez a totalização.

A análise é do presidente muni-
cipal do PSD em Barra Mansa, 
Leo Santos, ao explicar que o 
retorno dos eleitores fluminen-
ses às urnas está condicionado 
ao julgamento do recurso apre-
sentado pela legenda partidária 
contra a anulação dos votos da 
candidatura indeferida do ex-
-governador do Estado Anthony 
Garotinho (Republicanos).

DIVULGAÇÃO

Prefeitura aponta outras unidades para atendimentos urgentes

Disputa no STF

Manter base de cálculo

Eventual acolhida

Estado de atenção

A possibilidade de realização de 
um segundo turno na eleição 
para o Governo do Estado do Rio 
de Janeiro, coloca o candidato do 
PSD, Eduardo Paes, novamente 
na disputa eplo cargo. A ques-
tão, deixou de ser uma hipótese 
apenas matemática e passou a 
depender do desfecho de uma 
disputa jurídica no Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

O partido argumentou na instân-
cia superior que os votos foram 
depositados em um candidato 
cujo nome constava na urna 
eletrônica e, por isso, devem 
ser mantidos na base de cálculo 
total da eleição. Caso os votos 
computados sub judice voltem 
a integrar o divisor da porcen-
tagem, o primeiro colocado 
retorna à marca de 49,27%.

Como a Constituição exige a 
maioria absoluta (50%+1 voto) 
para liquidar a disputa na pri-
meira etapa, a eventual acolhida 
do recurso obriga a convocação 
do segundo turno entre os dois 
mais votados, colocando frente 
a frente o candidato do PSD ao 
governo estadual, Eduardo Paes, 
e o candidato da legenda adver-
sária, Douglas Ruas (PL).

Para Leo Santos, a discussão vai 
além do formalismo processual. 
O diretório municipal defen-
de que o total de eleitores que 
compareceram e votaram nas 
urnas precisa ser respeitado na 
definição do quociente de votos 
válidos. Enquanto a medida 
cautelar e o mérito da ação tra-
mitam na Corte Suprema, o PSD 
mantém o estado de atenção.

Em nota, Angra reafirma ‘confiança’ 
na Eletronuclear em repasse ao HPB
Em resposta à reportagem publicada na edição desta quarta-
-feira (11) sobre a Eletronuclear acordar um repasse finan-
ceiro emergencial para manter os atendimentos do Sistema 
Único de Saúde (SUS) no Hospital de Praia Braba (HPB), a 
Prefeitura de Angra dos Reis informou que estão mantidas 
nas unidades de urgência e emergência do 4º distrito as tria-
gens e regulação dos pacientes para o Hospital Municipal da 
Japuíba (HMJ), para o próprio HPB ou o Hospital Municipal 
de Angra dos Reis (HMAR). “O Governo Municipal reitera sua 
confiança na gestão da Eletronuclear à frente do Hospital da 
Praia Brava e na garantia dos repasses financeiros necessá-
rios para a manutenção do funcionamento da unidade. É im-
portante destacar que o Hospital da Praia Brava é gerido pela 
Fundação Eletronuclear de Assistência Médica (FEAM), não 
sendo uma unidade de gestão municipal”, destacou a nota.

Outras estruturas médicas no 4º distrito

Unidade integra plano de emergência nuclear

Gestão do hospital aponta crise financeira

Além dos serviços de urgência e emergência, a prefeitura 
informou que o Parque Mambucaba conta com atendi-
mento de rotina por meio das Estratégias de Saúde da 
Família (ESF), que acompanham diretamente centenas 
de famílias de toda a região, e do Ambulatório Médico de 
Especialidades (AME), que oferece atendimentos nas mais 
diversas especialidades. O esclarecimento da Prefeitura 
vem após moradores e próprios funcionários da HPB 
temerem um possível fechamento de portas.

O repasse da Eletronuclear ao HPB deve garantir recursos 
para controlar a situação e manter o atendimento até dezem-
bro, afirmou o sindicato. Ainda, a unidade integra a estrutu-
ra do Plano de Emergência Nuclear que engloba as usinas 
Angra 1, Angra 2 e a não concluída Angra 3, em situações de 
risco radiológico que pode envolver trabalhadores e morado-
res das adjacências.

O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Energia 
Elétrica nos Municípios de Paraty e Angra dos Reis (Stiepar) 
avançou em negociações após um encontro nesta terça-feira 
(10) com a Eletronuclear, que é a principal mantenedora da 
unidade hospitalar. O hospital é gerido pela Fundação Eletro-
nuclear de Assistênica Médica (FEAM) que informou sobre 
uma crise financeira após reduções progressivas de investi-
mentos por parte da estatal, que também enfrenta instabili-
dade em razão de uma dívida de R$ 7 bilhões.

Hospital da Praia Brava atende moradores de Angra e de Paraty
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INB prorroga 
inscrições de 
processo seletivo 
público até dia 18

Os interessados em par-
ticipar do concurso público 
da Indústrias Nucleares do 
Brasil (INB) ganharam mais 
uma semana para se inscre-
ver. O prazo, que terminaria 
nesta quarta-feira (11), foi 
prorrogado até o dia 18 de 
novembro, às 16h, no horá-
rio de Brasília. A alteração foi 
publicada no Diário Oficial da 
União desta quarta-feira (11).

As inscrições devem ser 
realizadas pelo site da Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV), 
responsável pela organização 
do processo seletivo. Com a 
prorrogação, o prazo para pa-
gamento da taxa de inscrição 
também foi ampliado, pas-
sando para 19 de novembro.

Realizado após oito anos 
sem uma nova seleção, o con-
curso contempla 55 cargos de 
níveis médio, técnico e supe-
rior, para formação de cadas-
tro de reserva. As oportuni-
dades abrangem diferentes 
áreas de atuação da empresa, 
com lotação prevista em Cae-
tité (BA), Caldas (MG), Resen-
de (RJ) e Rio de Janeiro (RJ). 
O valor da taxa de inscrição 
para cargos de nível superior 
é de R$ 125,00; para os de ní-
vel médio e técnico é de R$ 
100,00.

Embora o cadastro de re-
serva não garanta contrata-

ção imediata, ele permite a 
convocação de candidatos 
aprovados conforme as ne-
cessidades da empresa e du-
rante o prazo de validade do 
concurso. Na seleção anterior 
da INB, realizada em 2018 
também nessa modalidade, 
foram convocados 224 apro-
vados.

A retificação do edital 
também amplia até 18 de no-
vembro os prazos para envio 
de documentação por candi-
datos que desejam concorrer 
às vagas reservadas a pes-
soas com deficiência, solicitar 
adaptações para a realização 
das provas ou atendimento 
pelo nome social.

Interessados podem se ins-
crever e conferir as diretrizes 
do concurso por meio do link 
https://conhecimento.fgv.br/
concurso/inb2026.

SOBRE A INB
A INB atua na cadeia pro-

dutiva do urânio, o chamado 
ciclo do combustível nuclear, 
que inclui a mineração, o 
beneficiamento, o enrique-
cimento, a fabricação de pó, 
pastilhas e do combustível 
que abastece as usinas nu-
cleares brasileiras. É contro-
lada pela Empresa Brasileira 
de Participações em Energia 
Nuclear e Binacional (ENB-
Par), vinculada ao Ministério 
de Minas e Energia.

Concurso contempla 55 cargos de 
níveis médio, técnico e superior

ARQUIVO/INB

Fábrica de combustível nuclear da INB fica localizada em Resende
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